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É mais um Dia de S. Jorge. Desta vez, porém, marcado por um acontecimento maior, decisivo para a sua actividade económica e indissociável da história ocupacional e empregadora da ilha – a inauguração de uma nova e evoluída fábrica de queijo.

Com a conclusão deste empreendimento cumprimos, uma vez mais, os nossos compromissos com os jorgenses e, em especial, com os agricultores. A entrada em funcionamento da nova fábrica da UNIQUEIJO é uma boa notícia para os que apostam na valorização deste produto de imagem dos Açores e é mais um passo na concretização meticulosa do plano estratégico e operacional que delineámos para salvar e relançar a produção leiteira e queijeira em S. Jorge. 

Estamos, assim o espero, longe dos tempos de angústia para tantos produtores que esperavam e desesperavam pelo pagamento do leite; longe dos tempos em que se chegava a registar atrasos de pagamentos de dezoito meses. O presente, por comparação com esse passado, deve ser um factor que reforce o entusiasmo pela actividade agro-pecuária.

 Longe também vão os tempos em que as queijarias cooperativas se encontravam abandonadas à sua sorte; umas falidas e outras com graves problemas de sustentabilidade no curto prazo, perdendo-se nas suas pequenas e antiquadas estruturas de produção e de comercialização. 

Vejo, agora, mais confiança e um novo espírito nos gestores cooperativos, fábricas novas e dimensionadas e uma determinação muito grande em vencer as dificuldades técnicas e operativas com que nos temos de defrontar para promover a qualidade e a valorização do queijo de São Jorge.

Para o percurso que temos feito nunca nos faltaram os maledicentes do costume e não foi só necessária a determinação do governo. O apoio empenhado e o envolvimento continuado dos produtores, bem como a compreensão e o discernimento dos seus dirigentes nas organizações cooperativas, foram e continuarão a ser parte do sucesso já alcançado. Mas ainda não terminámos o que é preciso fazer, nem sequer ainda vencemos; a diferença é, tão só, a de que antes todos sabiam que estavam a perder e a de que agora quase todos compreendem que podem ganhar.

Com esta nova unidade industrial da UNIQUEIJO – a que se juntam a recentemente construída dos Lourais e a queijaria, que será muito em breve inaugurada, da Finisterra – ficam concluídos os investimentos de base no tecido industrial leiteiro dos Açores e a ilha de São Jorge fica com três estruturas fabris dotadas das melhores condições operacionais e tecnológicas para cumprir com os imperativos da qualidade e da defesa do valor do prestigiado queijo desta ilha.

O investimento realizado nesta unidade da UNIQEIJO rondou os nove milhões euros e teve uma comparticipação do governo de mais de 6,7 milhões. Esta obra foi iniciada a 5 de Novembro de 2007, implicando apenas 17 meses de execução. Financeiramente, o seu cronograma encontra-se igualmente fechado e com os reembolsos de despesa pública praticamente executados. Gera-se, assim, uma capacidade instalada para mais de dezassete milhões de litros de leite anuais e para a produção de mil e quinhentas e cinquenta toneladas de queijo.

Com este investimento fica, igualmente, estimulado e acautelado o crescimento dos níveis de recepção de leite pela UNIQUEIJO, que actualmente recebe cerca de catorze milhões e quinhentos mil litros anuais. Mas não só: fica também afiançado o processo de certificação desta indústria, que observa os mais exigentes parâmetros higio-sanitários em vigor, os quais, aliás, nunca poderiam ser conseguidos pelas antigas e obsoletas queijarias que existiam.

Esse crescimento sustentado revela-se já por diferentes indicadores. Por exemplo, nas últimas quatro campanhas a produção de queijo em São Jorge cresceu 16,5% e a certificação de queijos aumentou cerca de 14%, apesar do volume das entregas de leite se manter aos mesmos níveis desde a campanha de 2003/2004. Por outro lado, em igual período e com o objectivo de reforçar a qualidade do queijo de São Jorge, a ajuda à sua armazenagem cresceu mais de 20%, reforçando-se, deste modo, um contributo complementar e de enorme importância para o rendimento que lhe deve estar associado. Estes dados evidenciam, de forma inequívoca, um claro avanço na eficiência e no rendimento do sector leiteiro jorgense, processo que devemos continuar a proteger e a aprofundar.

Estão, pois, criadas as condições para continuarmos a trabalhar com maior rigor ainda, com mais disciplina de gestão e com mais colaboração entre todos os agentes que actuam na fileira.

Pela primeira vez em São Jorge e nos Açores, com a última e recente distribuição, a quota dos produtores de leite está um pouco acima da quantidade produzida, facto que é de extraordinária importância, não só pela tranquilidade que traz aos produtores mas também pela expectativa de rendimento acrescido que é gerada.

 

Nesta última distribuição de 38 milhões de litros, outrossim, é justo realçar o contributo do Ministro da Agricultura, que afectou aos Açores 23 mil das 28 mil toneladas que couberam a Portugal no âmbito da revisão da PAC.

Apesar do cenário de desmantelamento do sistema de quotas que se vislumbra dentro de poucos anos, o Governo dos Açores, ao mesmo tempo que tudo tem feito para reforçar a quota leiteira regional, como se tem verificado, mantém o propósito, sempre reafirmado perante todas as entidades nacionais e europeias, de defender o actual sistema. No nosso entender, o sistema de quotas voltou a ganhar argumentos e ainda mais se justifica perante as turbulências e incertezas que se verificam nos mercados neste período de crise internacional. 

Independentemente, porém, da evolução que se registar nesta matéria, devemos continuar a trabalhar na reestruturação e modernização das explorações leiteiras açorianas, contando igualmente com dotações financeiras que nos deverão ser transferidas pelo governo central, de modo a cumprir a agenda que traçámos e que se destina a um reforço intenso da competitividade deste sector estruturante da economia regional. É isso que estamos a fazer e que vamos continuar a fazer.

Aliás, foi pela importância que atribuímos aos quadros de apoio ao investimento e ao rendimento do sector agrícola em geral que o Governo Regional conseguiu assumir novas responsabilidades no estabelecimento dos objectivos do PRORURAL, como também, com a excepção dos pagamentos, na gestão dos seus procedimentos legais e administrativos. Todavia, impõe-se que o IFAP, ao contrário do que tem acontecido, cumpra com o que está protocolado com o governo regional, disponibilizando, em permanência, através da base informática, toda a informação necessária à celeridade e rigor que todos pretendemos nos processos pendentes dos agricultores, bem como resolvendo a situação dos funcionários afectos ao instituto na Região. Estas são falhas que se tornam importantes e que esperamos que o Ministério da Agricultura, com a atenção que ultimamente tem dispensado à análise dos casos que envolvem os Açores, possa solucionar positivamente também.

Estamos no bom caminho. Da análise, acessível a todos, dos dados estatísticos oficiais, verificamos que os indicadores relativos à dimensão média das explorações açorianas, à sua produção e à sua produtividade, duplicaram no último decénio. A mesma análise revela uma melhoria do rendimento por unidade de superfície ou por unidade de trabalho anual, nomeadamente quando, com o mesmo critério, se analisa a evolução destes indicadores noutras regiões agrícolas do continente europeu. Tal quer dizer, também, que convergimos para os níveis das regiões agrícolas de melhor referência.

Esta boa evolução das explorações leiteiras terá, acredito, um novo e importante impulso com o programa complementar que lhes será especificamente dedicado, programa que irá majorar o apoio ao investimento, nomeadamente na vertente da requalificação ambiental e das infra-estruturas necessárias ao redimensionamento das explorações. Potenciando o impacte positivo deste programa para a competitividade das explorações leiteiras, o Governo decidiu a antecipação de um novo resgate leiteiro, que terá início ainda em 2009, disponibilizando, assim, mais um importante instrumento para o redimensionamento, qualificação e capacidade competitiva das explorações.

 Continuaremos, desse modo, a influir e a apoiar o sector do leite para que este supere com sucesso os desafios dos tempos que se adivinham. São desafios que não se confinam à produção quantitativamente considerada e que passam, cada vez mais, pela qualidade, pela promoção e defesa das nossas marcas, pela valorização dos nossos produtos, pela cooperação estratégica e operacional, pelo uso e reforço da marca AÇORES como valor e património comum e pela afirmação das nossas singularidades.

Como se vê em São Jorge e como se verifica na generalidade das nossas ilhas dos Açores, a resposta do sector tem sido globalmente positiva, mas deveremos continuar a exigir, de todos nós, rigor, melhor gestão, maior aproveitamento dos recursos, inovação, profissionalismo e, sempre, muita ambição e vontade de fazer mais e de fazer melhor pelos Açores.

